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O saber de experiência feito e a 
educação ambiental crítica: um diálogo 
para a transformação
The knowledge of done experience and the critical en-
vironmental education: a dialogue for transformation
Flávia Fina Franco e Amadeu José Montagnini Logarezzi.<UP]LYZPKHKL-LKLYHSKL:qV*HYSVZ-
<MZJHY)YHZPS
Resumo 
Essa é uma pesquisa em andamento que objetiva conhecer possibilidades de articulação 
entre a educação ambiental crítica e a modalidade da educação de pessoas jovens e adultas, 
com vistas a contribuir para a formação de seus sujeitos. Adotamos como referência uma 
LK\JHsqVHTIPLU[HSJYx[PJHKPHS}NPJHSPILY[HKVYHLPTW\SZPVUHKVYHKLYLÅL_LZH[YH]tZKH
problematização de questões socioambientais. Optamos pela educação de pessoas jovens 
e adultas por ser uma modalidade escolar historicamente marginalizada no Brasil, marcada 
por relações injustas e opressoras. Para a construção desta pesquisa, além da pesquisa 
IPISPVNYmÄJH YLHSPaHTVZ\TH PU]LZ[PNHsqV LTWxYPJH UH YLKLT\UPJPWHS KL LUZPUVKL:qV
Carlos, estado de São Paulo, Brasil. Utilizamos a metodologia comunicativo-crítica, a qual 
tem como fundamento a transformação social que por meio do diálogo rompe com os 
desníveis interpretativo e epistemológico normalmente considerados entre as pessoas do 
contexto investigado e as pessoas acadêmicas. Esperamos produzir subsídios na direção 
da inserção da temática ambiental, sob uma perspectiva crítica, na educação de pessoas 
jovens e adultas com foco no saber de experiência feito.
Astract
This is a study in progress that aims to meet the possibilities of articulation between the 
critical environmental education and the modality of youth and adult education, in order to 
contribute to the training of his subjects. Adopted as reference a critical, dialogic, liberating 
LU]PYVUTLU[HSLK\JH[PVUKYP]PUNVMYLÅLJ[PVUZI`X\LZ[PVUPUNZVJPVLU]PYVUTLU[HSPZZ\LZ>L
opted for youth and adult education because it is a school modality historically marginalized 
in Brazil, marked by unjust and opressive relations. For the construction of this study, 
besides the bibliographic research, we conducted an empirical investigation in the city’s 
municipal education of São Carlos, São Paulo, Brazil. We use the critical communicative 
methodology, which is based on the social transformation that through dialogue breaks 
wiht the interpretative and epistemological gaps usually considere betwenn the people of 
the investigated context and academic people. We expect to produce subsidies towards 
the integration of  environmental theme, from a critical perspective, in the youth and adult 
education focusing on the knowledge of done experience.
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[Y\xTVZ L LZ[HILSLJLTVZ LU[YL U}Z L V
HTIPLU[LLTX\L]P]LTVZLZ[qVJHKH]La
THPZ ]PZx]LPZ JVTV V JYLZJLU[L HJT\SV






oceanos e da atmosfera, entre outros, e 





KLZLU]VS]LTZL KLTHULPYH KPZ[PU[H LT
X\L\THWHYJLSHKHWVW\SHsqVtILULÄ-
ciada ao apropriar-se mais dos recursos e 
outra parcela é prejudicada ao sofrer mais 
os riscos ambientais, como 3(@9(9.<,: 
L_WSPJH!
[...] a repartição dos benefícios (a gera-
ção de riqueza) e prejuízos (a geração 
de danos e riscos ambientais) do aces-
so, apropriação, uso e abuso da Natu-
reza e recursos ambientais em geral [...] 
está sujeita à assimetria do poder nas 
relações sociais, expondo ao risco [...] 
a repartição dos benefícios (a geração 
de riqueza) e prejuízos (a geração de 
danos e riscos ambientais) do acesso, 
apropriação, uso e abuso da Nature-
za e recursos ambientais em geral [...] 
está sujeita à assimetria do poder nas 
relações sociais, expondo ao risco am-
biental os grupos sociais vulneráveis às 
condições ambientais em processo de 
degradação (como as populações mar-
ginalizadas nos centros urbanos), ou de-
pendentes de recursos naturais em pro-
cesso de exaustão (como as populações 
indígenas e extrativistas) agravando a já 
delicada situação de opressão social e 
exploração econômica a que tais grupos 





WYLKH[}YPHZ \[PSP[HYPZ[HZ L HI\ZP]HZ LU-
[YL U}Z L V HTIPLU[L LT X\L ]P]LTVZ L





Educação de pessoas jovens e adultas. Educação ambiental crítica. Metodologia comunicativo-
crítica. Saber de experiência feito. Transformação
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6ZHILYKLL_WLYPvUJPHMLP[VLHLK\JHsqVHTIPLU[HSJYx[PJH
A educação ambiental crítica
,TI\ZJH KL YLZWVUKLY [HS PUKHNHsqV V
JHTWVKHLK\JHsqVHWHYLJLJVTVWVZZP-
IPSPKHKLKL YLÅL_qVVYPLU[HKVYHKLHsLZ




ZPUV L HWYLUKPaHNLT JVTV LTHUJPWHKVY
L\TH[VWVSx[PJVX\LKLZ]LSHHZWVZZPIPSP-
dades e os obstáculos para essa transfor-
THsqV(WHY[PYKLZZHPKLPHJVUZPKLYHTVZ
X\LHLK\JHsqVHTIPLU[HSJYx[PJH1, por seu 
caráter emancipatório e dialógico, contri-
I\H WHYHT\KHUsHZ KL MH[V [HU[V PUKP]P-
K\HPZX\HU[VJVSL[P]HZWHYHH Y\W[\YHKL
[LUKvUJPHZ JVUZLY]HKVYHZ L VWYLZZVYHZ
as quais contribuem com o aumento e a 
persistência das desigualdades no mundo, 
T\KHUsHZZLTHZX\HPZUqVWVKLZLYI\Z-
JHKHHZ\WLYHsqVKHJYPZLZVJPVHTIPLU[HS
















diretamente com a crise socioambiental 
L TV[P]HT H YLHSPaHsqV KLZZL [YHIHSOV
UV ZLU[PKVKLX\L ZL MHaULJLZZmYPV [YH-
aLY[HU[VHJVUJYL[\KLH[\HSKVZJVUÅP[VZ
socioambientais quanto a existência e a 
realidade de suas/seus2 WYV[HNVUPZ[HZ6
discurso genérico sobre o futuro e quem 
são as/os protagonistas da questão socio-
ambiental precisa ser superado, em que 






pelo projeto que oferecia o ensino funda-










das/os, cresciam e, como a prática do-
 *VUZPKLYHUKVHWLYZWLJ[P]HZVIYL
HSPUN\HNLTTHJOPZ[HKLZJYP[HWVY-9,09,, 
“a recusa à ideologia machista, que implica 
necessariamente a recriação da linguagem, faz 
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7VY PZZV L]PKLUJPHTVZ H JYP[PJPKHKL L H
KPHSVNPJPKHKL KH LK\JHsqV HTIPLU[HS
H X\HS WVKL JVU[YPI\PY WHYH H MVYTHsqV
emancipatória das/os educandas/os da 
LK\JHsqV KL WLZZVHZ QV]LUZ L HK\S[HZ






[L_[V LZJVSHY IYHZPSLPYV +0 70,996" /(-
++(+"+070,996"+070,996"
.9(*0(56 UV[HYHTHWYLZLUsHKL
T\P[HZ WVSx[PJHZ LTLYNLUJPHPZ L KLZJLU-
[YHSPaHKVYHZULZZHTVKHSPKHKLHZX\HPZH
YLZ[YPUNPHT H \TH M\UsqV JVTWLUZH[}YPH
KL YLWVZPsqV KL LZ[\KV YLSHJPVUHUKVH









desse estudo, pois em concordância com 
7H\SV -9,09, ela apresenta fortemente 
\TJHYm[LYWVSx[PJV,ZZHTVKHSPKHKL[LT
\T JVTWYVTPZZV JVT H SPILY[HsqV KV
ZLYO\THUVI\ZJHY SPILY[HYZLKHZZP[\H-
sLZX\LVVWYPTLTLHZZPTHWVU[HYWHYH
[YHUZMVYTHsqV KHZ YLSHsLZ PUQ\Z[HZ HZ
X\HPZ[vTJVUZ[P[\xKVHOPZ[}YPHKLT\P[HZ
JLU[LWLKL\THMVYTHsqVLK\JHsqVJVU-
tinuada (somos todas/os educadoras/es e 
LK\JHUKHZVZJVTLJLPHI\ZJHYSP[LYH[\-
YHZVIYLHLK\JHsqVKLWLZZVHZQV]LUZL
adultas e sobre a temática socioambiental 
com o intuito de compreender a articula-
sqVLU[YLLZZHTVKHSPKHKLLHLK\JHsqV
HTIPLU[HS(ZZPTWHYHLU[LUKLYTVZLZZH
HY[PJ\SHsqV VW[HTVZWLSH LK\JHsqV HT-
IPLU[HSJYx[PJHWVYHJYLKP[HYTVZUHWVZZP-
IPSPKHKL KL YLÅL_qV L KH JVUZ[Y\sqV KL
\T VSOHY JYx[PJV H X\HS ZL JVU[YHWL H
V\[YHZ JVUJLWsLZ THPZ SPTP[HKHZ X\L
UV WYVJLZZV KL LUZPUV L HWYLUKPaHNLT
abordam majoritariamente aspectos técni-
cos em detrimento da dimensão social da 
WYVISLTm[PJHHTIPLU[HS
A educação ambiental crítica 
de pessoas jovens e adultas
( LK\JHsqV HTIPLU[HS JYx[PJH H X\HS HS-
TLQH YLÅL_LZLTVIPSPaHsLZ]VS[HKHZn
[YHUZMVYTHsqVKHYLHSPKHKLHVHZZ\TPYV
JHYm[LY KPHS}NPJV WYVWVYJPVUH nZ WLZZV-
as a possibilidade de se educarem e de 
ZL YLMHaLYLT U\TH WLYZWLJ[P]H LTHUJP-
WHKVYH L WHY[PJPWH[P]H 6 KPmSVNV ZLUKV
aspecto central do processo de ensino e 
HWYLUKPaHNLT WVZZPIPSP[H \TH LK\JHsqV
THPZJVTWYVTL[PKHJVTH[YHUZMVYTHsqV
ZVJPHSLHPU[LNYHnX\LZ[qVHTIPLU[HSHV
JVU[YPI\PY WLSH I\ZJH KL JVUKPsLZ HT-
bientais e sociais mais justas (SANT’ANA, 
"36.(9,AA0
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ZVHZLKLMVYTHKLZPN\HSiKLÄUPKHJVTV
uma abordagem educacional dialógica, 
engajada, includente e ativa, elabora-
da a partir de várias disciplinas, que 
informa e fortalece [as]os estudantes 
a se tornarem ativistas, transforman-
do o aprendizado em ação ao abordar 
as causas dos problemas ambientais. 
/(<.,5!  [YHK\sqVUVZZH
De acordo com 09,3(5+WHYHHY-
[PJ\SHY H LK\JHsqV HTIPLU[HS JYx[PJH L H
LK\JHsqVKLWLZZVHZQV]LUZLHK\S[HZt
necessário “estabelecer um diálogo entre 
os saberes e a experiência que jovens e 
adultos já acumularam e trazem para a sala 
de aula como parte da sua bagagem inte-
lectual”W\TH]LaX\LLZZLKPmSVNV
WYVTV]LHJVUZ[Y\sqVKLYLSHsLZLU[YLH
escola e a comunidade, a escola e o am-
IPLU[LLHLZJVSHLH]PKH
Seguindo o pensamento de -9,09,, em 
que todas/os nós experimentamos e esta-
ILSLJLTVZ YLSHsLZ UV L JVT VT\UKV
HV]P]LUJPmSVZVTVZL_WVZ[VZH\TNYHU-
KLUTLYVKLL_WLYPTLU[HsLZKP]LYZHZ
em que os “dados fornecidos pela própria 
vida” enriquecem nosso processo forma-
[P]VX\LtJVU[xU\VLWLYTHULU[L5LZZL
sentido, -9(5A0!HÄYTH¸X\LHZ
experiências possuem forte potencial de 
UVZ WYVWVYJPVUHY ZHILYLZ¹ VZ X\HPZ ZqV
JOHTHKVZ WVY -YLPYL KL “saberes de ex-
periência feitos”, que precisam ser respei-




Nesse sentido, acreditamos nas possibi-
SPKHKLZKLZL\ZZ\QLP[VZWVY YLJVUOLJLY-
TVZ H WV[vUJPH KL Z\HZ ]P]vUJPHZ L KL
ZL\ZZHILYLZ\TH]LaX\L “essa riqueza 
e complexidade de saberes advêm do en-
frentamento de situações-limite de sobre-
vivência, que requer grande criatividade, 






ZqV KPZ[YPI\xKVZ LX\P[H[P]HTLU[L L HZZPT
JYPHTTHULPYHZ PUV]HKVYHZ KL ZVIYL]P]vU-
JPH3VNVt PTWVY[HU[L[YHaLYHZ]P]vUJPHZ




Ao buscar na literatura internacional sobre 
essa temática, encontramos a pesqui-
sadora /(<.,5  X\L HWVU[H \T
UV]VJHTWVKLLZ[\KV!HLK\JHsqVHT-
biental de adultos3, que relaciona o pro-
JLZZV KL LUZPUV L HWYLUKPaHNLTn HsqV
e aborda as temáticas socioambientais 
]P]LUJPHKHZH[\HSTLU[LWVY[VKHZHZWLZ-
 ;YHK\sqVUVZZHKHL_WYLZZqV
“environmental adult education” \[PSPaHKHWVY
/(<.,5
6ZHILYKLL_WLYPvUJPHMLP[VLHLK\JHsqVHTIPLU[HSJYx[PJH
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Por que não aproveitar a experiência 
que têm [as alunas e] os alunos de viver 
em áreas da cidade descuidadas pelo 
poder público para discutir, por exem-
plo a poluição dos riachos e dos cór-
regos e os baixos níveis de bem-estar 
das populações, os lixões e os riscos 
que oferecem à saúde das gentes[?] 
Por que não há lixões no coração dos 
bairros ricos e mesmo puramente re-
TLKPHKVZKVZJLU[YVZ\YIHUVZ&-9,0-
9,!





e educadores/as, assumimos uma postura 
H[P]H LKPHS}NPJH UHI\ZJHWLSV [LTHNL-
rador, mais aprofundamos a tomada de 




:LUKV HZZPT H LK\JHsqV HTIPLU[HS JYx-
tica dialógica pode contribuir para uma 





Esses saberes construídos fora da esco-
la não podem e não devem permanecer 
fora dela. Precisamos conhecer esses 
saberes e aprender a relacioná-los aos 
saberes escolares, de forma que o que 
é aprendido fora da escola possa co-
laborar com que é aprendido dentro, e 
vice-versa. Colaboração que procura 
construir uma prática dialógica, capaz 
de gerar um processo de trabalho em 
comunhão que fortaleça os seres huma-
UVZLTZ\HI\ZJHWVYZLYTHPZ630=,0-
9(L[HS!
De acordo com 630=,09(L[HS H
potencialidade do saber de experiência 





sujeitos e toda a comunidade possam par-
ticipar, dialogar, possam ser educandas/os 
e educadoras/es, e que, tendo consciên-
cia de seu inacabamento, possam buscar 
WLSH O\THUPaHsqV WLSH [YHUZMVYTHsqV
LUÄTWVYZLYTHPZ-9,09,
,Z[\KVZ [L}YPJVZ L LTWxYPJVZ 3(@9(9-
.<,: " :699,5;056 " ;6-
A6509,0:  HWVU[HT X\L H X\LZ-
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\TH]P]vUJPHWHYH\TLU[LUKPTLU[VTHPZ
M\UKHTLU[HKVLTYLSHsqVnJVTWSL_PKHKL
dessa modalidade de ensino e aos sabe-
YLZ KHZVZ LK\JHUKHZVZ JVUZ[Y\xKVZ HV
SVUNVKHZYLSHsLZLZ[HILSLJPKHZUHWYm[P-








compreender e a entender as possibilida-
KLZLHZJVU[YPI\PsLZKHHY[PJ\SHsqVLU[YL







WYLLUZqV KL X\L H LZJVSOH KH TL[VKV-
SVNPH UqV t W\YH L ZPTWSLZ KLÄUPsqV KL
JVTV X\HPZ WYVJLKPTLU[VZdesenvolve-
remos a investigação, em que “não esco-
lhemos apenas uma maneira de fazer pes-
quisa, mas também de estar no mundo, de 
compreendê-lo, construí-lo e reconstruí-lo 
com quem vive a dimensão da realidade 
por nós estudada.” .()(::( ! 
3VNV H VWsqV TL[VKVS}NPJH KV UVZZV
projeto é coerente não só com o tema da 
Objetivos
 
7HY[PUKV KLZ[L JVU[L_[V LZ[H WLZX\PZH
trata de como incorporar a temática am-
IPLU[HS ZVI \TH WLYZWLJ[P]H JYx[PJH UH
LK\JHsqV KL WLZZVHZ QV]LUZ L HK\S[HZ
JVT MVJV UV ZHILY KL L_WLYPvUJPH MLP[V
Busca-se compreender de que maneira 
H LK\JHsqV HTIPLU[HS JYx[PJH L VZ ZHIL-
res de experiência feitos podem contribuir 
WHYH HZ ]mYPHZ KPTLUZLZ HY[PJ\SHKHZ KV
WYVJLZZV KL [YHUZMVYTHsqV WYL[LUKPKV!
no âmbito do processo de ensino e apren-
KPaHNLTKHZVZLK\JHKVYHZLZLLK\JHU-
KHZVZ KH LK\JHsqV KL WLZZVHZ QV]LUZ
L HK\S[HZ L UV oTIP[V KH JVUZ[Y\sqV KL
YLSHsLZ PN\HSP[mYPHZ KPNUHZ HTVYVZHZ L
Z\Z[LU[m]LPZ LT X\L V HTIPLU[L KL]LYm
ZLY WLYJLIPKV JVTV \T LZWHsV JVT\T
LJVSL[P]VX\LWYLJPZHKVJ\PKHKVL YLZ-
WLP[V KL [VKHZVZ (TIPLU[L WLYJLIPKV
também como integrante das lutas so-
JPHPZKHZTHPVYPHZS\[HZX\LVL]PKLUJPLT
como “um espaço de construção de jus-
tiça” (*:,39(+WLHZZPT







:qV *HYSVZ :qV 7H\SV 6 LU]VS]PTLU[V
JVTHYLHSPKHKLKVYLMLYPKVJVU[L_[VMHa-
-se importante no sentido de propiciar 
6ZHILYKLL_WLYPvUJPHMLP[VLHLK\JHsqVHTIPLU[HSJYx[PJH
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<[PSPaHYLTVZ JVTV YLMLYLUJPHS [L}YPJV
.Ô4,AL[HS KL]PKVnZ\HZPU[V-
UPH JVT UVZZV WVZPJPVUHTLU[V WVSx[PJV, 
YLJVUOLJLUKVH LUX\HU[V TL[VKVSVNPH
baseada nas “interações que ocorrem na 
vida social, uma vez que se centra nas 
dimensões sociais que provocam a ex-
clusão e nas que levam à inclusão, pois 
têm a transformação da realidade social 
como um objetivo chave.” .Ô4,AL[HS
![YHK\sqVUVZZH
5LZ[H WLYZWLJ[P]H [LTVZ JVTV Z\QLP[VZ
participantes da pesquisa: a pesquisado-
ra, as/os educandas/os e as/os professo-
YHZLZKHLK\JHsqVKLWLZZVHZ QV]LUZL
HK\S[HZKHYLKLWISPJHKLLUZPUVKL:qV
*HYSVZ L HZVZ WYVMLZZVYHZLZ [HTItT
H[\HU[LZULZZHYLKLX\LKLZLU]VS]LTH[P-
]PKHKLZKLLK\JHsqVHTIPLU[HS
3VNV V JVU[L_[V H ZLY PU]LZ[PNHKV KL]L
ZLY YL]LSHKV WVY LZZHZ WLZZVHZ X\L V
]P]LUJPHTVL_WLYPTLU[HTLULSLZLLU-
]VS]LT JHILUKV H LSHZ L_[LYPVYPaHY L
JVTWHY[PSOHYZ\HZSLP[\YHZKVT\UKVZL\Z
JVUOLJPTLU[VZLZ\HZL_WLYPvUJPHZKLZ-
]LSHUKV H YLHSPKHKL L WV[LUJPHSPaHUKV
HZZPTZ\H[YHUZMVYTHsqV*VTV-9,09, 
 UVZ PU[LYLZZHZHILYVZTVKVZKL
pensar e de perceber dos sujeitos do con-
 (X\PLTJVUJVYKoUJPHJVT7H\SV
-9,09, VX\HS[YHaJVUZ[HU[LTLU[LJVTV





pesquisa, com os referencias, com a me-
todologia, mas também com a maneira de 
compreender o mundo e de estar e agir 
ULSL HZZ\TPUKV H WLYZWLJ[P]H KL [YHUZ-
MVYTHsqVKHYLHSPKHKL
7HYH H JVUZ[Y\sqV KLZ[H WLZX\PZH HStT
KHWLZX\PZHIPISPVNYmÄJH ]PTVZI\ZJHU-
KVYLHSPaHY\THPU]LZ[PNHsqVUHLK\JHsqV
ImZPJH WISPJH KL :qV*HYSVZ JVT LK\-
JHUKHZVZLLK\JHKVYHZLZKHLK\JHsqV
KLWLZZVHZ QV]LUZL HK\S[HZ L LK\JHKV-
YHZLZX\LYLHSPaHTWYm[PJHZKLLK\JHsqV
HTIPLU[HSHÄTKLJVU[YPI\PYWHYHHUVZZH
compreensão sobre os conceitos do sa-




(Z [tJUPJHZ X\HSP[H[P]HZ WHYH H I\ZJHKL
PUMVYTHsLZ [vT ZLN\PKV HZ VYPLU[HsLZ
KH TL[VKVSVNPH JVT\UPJH[P]VJYx[PJH4, a 
X\HSHWYLZLU[H7H\SV-9,09,JVT
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A pesquisadora/or e sujeitos do contexto 








LZZH UqV ZL SPTP[H ZVTLU[L n WLYJLWsqV
da realidade, se dá na “prática da transfor-
mação da realidade” -9,09,!
V\ ZLQH UH JVUZJPLU[PaHsqV H\[vU[PJH V
JVUOLJPTLU[VL H [YHUZMVYTHsqVKH YLH-
SPKHKLJHTPUOHTQ\U[VZ
5LZZL JHTPUOHY JVUZPKLYHTVZ X\L UL-
UO\TZHILYKL]LZLYPNUVYHKVLJHZVHV
pesquisadora/or o negue e/ou o julgue de 
TLUVY PTWVY[oUJPH WYP]PSLNPHUKV V ZL\
saber sobre o dos sujeitos da realidade 
estudada, estará assumindo uma postura 
antidialógica, negando as possibilidades 
KL [YHUZMVYTHsqV L KL Z\WLYHsqV KHZ
YLSHsLZKLKLZPN\HSKHKLLVWYLZZqVKH-
X\LSHYLHSPKHKL
[...] se o/a pesquisador/a julga que o 
seu saber acadêmico tem maior valia 
e é capaz de compreender a leitura de 
mundo [da e] do participante da pes-
quisa, mesmo que [esta e] este não a 
revele, despreza a importância do diá-
logo em tal processo e age orientando-




Nesse sentido, -9,09, HÄYTHX\L
se
a minha opção é libertadora, se a re-
alidade se dá a mim não como algo 
parado, imobilizado, posto aí, mas na 
relação dinâmica entre objetividade 
e subjetividade, não posso reduzir os 
grupos populares a meros objetos de 
minha pesquisa. Simplesmente, não 
posso conhecer a realidade de que 
participam a não ser com [elas e] eles 
como sujeitos também deste conhe-
cimento que, sendo para [elas e] eles, 
um conhecimento do conhecimento 
anterior (o que se dá ao nível da sua ex-
periência cotidiana) se torna um novo 
conhecimento. Se me interessa conhe-
cer os modos de pensar e os níveis de 
percepção do real dos grupos popula-
res estes grupos não podem ser meras 
PUJPKvUJPHZKLTL\LZ[\KVW
7HYH PZZV LZ[H WLZX\PZH H[YH]tZ KHZ
VYPLU[HsLZ KH TL[VKVSVNPH JVT\UPJH-
[P]VJYx[PJH ]LT JVUZ[Y\PUKV \T KPmSVNV
com os sujeitos do contexto estudado, 
um diálogo igualitário que pretende rom-
WLYJVTVZKLZUx]LPZPU[LYWYL[H[P]VLLWPZ-
temológico, normalmente considerados 
LU[YLHZWLZZVHZKVJVU[L_[VPU]LZ[PNHKV
L HZ WLZZVHZ HJHKvTPJHZ LU]VS]PKHZ UH
pesquisa, ou seja, nesse diálogo tanto as 
L_WLYPvUJPHZLVZJVUOLJPTLU[VZKHZWLZ-
ZVHZKHYLHSPKHKLHZLYPU]LZ[PNHKHX\HU[V
HZ [LVYPHZ L ZL\Z YLMLYLUJPHPZ KL]LT ZLY
JVSVJHKHZLTWSHUVKLPN\HSKHKL
6ZHILYKLL_WLYPvUJPHMLP[VLHLK\JHsqVHTIPLU[HSJYx[PJH
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,WPZ[LTVS}NPJH! dimensão que trata do 




















i ULZZH WLYZWLJ[P]H X\L V WYVJLZZV PU-
]LZ[PNH[P]VLZ[mVJVYYLUKV!PUPJPHTVZJVT
a pergunta da pesquisa, com a formu-
SHsqV KVZ VIQL[P]VZ JVT H LZJVSOH KVZ
YLMLYLUJPHPZ [L}YPJVZ YLHSPaHTVZ H WLZ-
X\PZHIPISPVNYmÄJHLKLWVPZLZ[Y\[\YHTVZ
H WLZX\PZH LTWxYPJH ZL\Z PUZ[Y\TLU[VZ
de coleta e de análise de dados, sempre 
ZLN\PUKV HZ VYPLU[HsLZ KHTL[VKVSVNPH
JVT\UPJH[P]VJYx[PJH
5V PUxJPV KLZZL HUV YLHSPaHTVZ H I\ZJH
pela escola que compreenderia o contexto 
KH WLZX\PZH (W}Z \TH JVU]LYZH JVT H
Assim, ao optarmos por essa metodologia, 
pretendemos, em conjunto com as pesso-
HZKHYLHSPKHKLPU]LZ[PNHKHJVTWYLLUKLY






X\LZ[LZ!X\HS t HUH[\YLaHKH YLHSPKHKL
ZVJPHS& *VTV H JVUOLJLTVZ& +L X\L
THULPYH KL]LZL H[\HY WHYH KLZJVIYPSH
JVUZ[Y\xSH [YHUZMVYTmSH LV\ HJVYKm-
SH& *HKH [LVYPH ZVJPHS YLZWVUKL H [HPZ
questões de maneiras distintas, porém 
ZLTWYLKLHJVYKVJVTZ\HZWYVWVZPsLZ
L ZL\TVKVKL ]LY VT\UKV*VTIHZL
LT/HILYTHZHZVZH\[VYHZLZPUKPJHTH
importância de que os dados sejam dis-
cutidos diante da dualidade da realidade 
ZVJPHSLTZPZ[LTHLT\UKVKH]PKHVX\L
ZL Q\Z[PÄJH ZVIYL[\KV WLSV JVTWYVTPZZV
KL [YHUZMVYTHsqV ZVJPHS PTWSPJHKV ULZ[H
TL[VKVSVNPH
De acordo com .Ô4,AL[HSWHYH
entendermos a metodologia comunicati-
]VJYx[PJH WYLJPZHTVZ JVUZPKLYHY [YvZ KP-
TLUZLZJOH]LZHZX\HPZUVZWHYLJLYL-
SL]HU[LKLZ[HJHY!
Ontológica: sobre essa dimensão, a rea-
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modelo educativo comumitário, a partir 
do qual se compreende a escola como 
instituição central de nossa sociedade.” 
4,336)9(.(.()(::(!i
um modelo que articula de maneira dialó-
gica a comunidade escolar, familiares das/









VIZLY]HsLZ JVT\TPJH[P]HZ JVTV [tJUP-
ca de coleta de dados, porém pretende-
TVZ [HTItT \[PSPaHY NY\WVZ KL KPZJ\Z-
ZqV L YLSH[V JVT\TPJH[P]V \TH ]LaX\L
tais técnicas, além de possibilitarem uma 
maior proximidade entre a/o pesquisado-





]tZ KV KPmSVNV LU[YL HV WLZX\PZHKVYH
VYL\THWLZZVHKVJVU[L_[VPU]LZ[PNHKV





de 4,336)9(.( e .()(::(
JVVYKLUHKVYHKH+P]PZqVKL,K\JHsqVKL
1V]LUZL(K\S[VZKVT\UPJxWPVVI[P]LTVZ
uma lista com as quatro escolas munici-
WHPZJVTVMLY[HKHLK\JHsqVWHYHWLZZV-
HZQV]LUZLHK\S[HZ
,U[YHTVZ LT JVU[H[V JVT H JVVYKLUHsqV
KHZ LZJVSHZ H ÄT KL THYJHY \T LUJVU[YV
WHYH X\L W\KtZZLTVZ JVU]LYZHY ZVIYL V












de 1998 e possui classes de ensino fun-
KHTLU[HS0YLN\SHYLKLLK\JHsqVKLWLZ-
ZVHZ QV]LUZ L HK\S[HZ ZLUKV X\L ULZZH
TVKHSPKHKLOm[VKHZHZ[\YTHZKVLUZPUV
M\UKHTLU[HSPUJS\ZP]LHSMHIL[PaHsqVJHKH
[\YTH JVT\THTtKPH KL  H  LZ[\-
KHU[LZ5V [V[HS H LZJVSHWVZZ\P HWYV_P-
madamente 1123 estudantes, de acordo 
JVTHKPYLsqVKHLZJVSH
,T  LZZH LZJVSH LU[YV\ UV WYVQL-
[V JVT\UPKHKL KL HWYLUKPaHNLT6, “um 
 i\THWYVWVZ[HLSHIVYHKHWLSV*YLH
6ZHILYKLL_WLYPvUJPHMLP[VLHLK\JHsqVHTIPLU[HSJYx[PJH
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[HTLU[L V MLUTLUV LT LZ[\KV (ZZPT





a/o pesquisadora/or com as pessoas par-











[LYLZZHU[L WHYH LZZH WLZX\PZH \[PSPaHY HZ
PUMVYTHsLZVI[PKHZ H[YH]tZKLVIZLY]H-
sLZ L KL YLSH[VZ JVT\TPJH[P]VZ WHYH H
LZ[Y\[\YHsqVKVNY\WVJVT\UPJH[P]VJVT
educandas/os e educadoras/es da educa-
sqVKLWLZZVHZQV]LUZLHK\S[HZLV\[YHZ
VZ WYVÄZZPVUHPZ [VKHZVZ KHTLZTH LZ-
JVSH7YL[LUKLTVZJVTVKPmSVNVJVUOL-
JLYHZPKtPHZLWLYJLWsLZKVZNY\WVZLT
YLSHsqV n [LTm[PJH ZVJPVHTIPLU[HS L HVZ




(ZZPT V JHTPUOHY UH LZJVSH PUPJPV\ZL
LTTHYsVKL(VZLYHWYLZLU[HKVV
projeto de pesquisa para a equipe dessa 
YV[LPYV V X\HS KL]L ZLY JVTWHY[PSOHKV L
consensuado com a pessoa da realidade 
PU]LZ[PNHKH 9LHSPaHYLTVZ VZ YLSH[VZ JV-
T\TPJH[P]VZ JVT HZVZ WYVMLZZVYHZLZ
que ministram ou ministraram aulas para 
HLK\JHsqVKLWLZZVHZ QV]LUZLHK\S[HZ
L X\L KLZLU]VS]LT V\ KLZLU]VS]LYHT
WYm[PJHZ KL LK\JHsqV HTIPLU[HS UH YLKL
T\UPJPWHS KL LUZPUV (X\P I\ZJHYLTVZ









YLZ\S[HKVZ YLNPZ[YHKVZ ]PZZHUKV SLNP[PTm-
SVZJVTVZZ\QLP[VZLU]VS]PKVZ7,9,09(
 
6 NY\WV KL KPZJ\ZZqV JVT\UPJH[P]V t
HWYLZLU[HKVWVY.}TLaL[HSJVTV
\THLZ[YH[tNPHJHKH]LaTHPZ PTWVY[HU[L
UHZ PU]LZ[PNHsLZ ZVJPHPZ H X\HS YLUL
a/o pesquisadora/or com um grupo de 
sujeitos do contexto pesquisado e pos-
sibilita tanto o contato com experiências, 
WLYZWLJ[P]HZLWVU[VZKL]PZ[HKPMLYLU[LZ
X\HU[V V JVUMYVU[V LU[YL H Z\IQL[P]PKHKL
PUKP]PK\HSLHJVSL[P]H
7VYZ\H]LaHVIZLY]HsqVJVT\UPJH[P]Ht
descritas pelos autores como uma manei-
YHKLYLJVUOLJLYPUMVYTHsLZWLYTP[PUKV
que a/o pesquisadora/or presencie dire-
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UPJPWHS KL LUZPUV ;YHIHSOH ULZZH LZJVSH
desde o ano passado e cursa o segundo 
HUV KV KV\[VYHKV UV WYVNYHTH KL 7}Z-
NYHK\HsqV LT ,K\JHsqV WHYH H *PvUJPH
UH<UP]LYZPKHKL,Z[HK\HS7H\SPZ[H¸1SPVKL
4LZX\P[H¹<ULZWLT)H\Y\:qV7H\SV
Nos primeiros passos em sala de aula op-




cia com as/os estudantes antes de co-
TLsHY JVT H JVSL[H (ZZPT UV WYPTLPYV
KPHKLPU]LZ[PNHsqVUHH\SHVJVYYL\\TH
HWYLZLU[HsqVIYL]L ZVIYL H WYVWVZ[HKV
WYVQL[VnZHVZLZ[\KHU[LZ1mUVZLN\UKV
KPH UV]HTLU[L MVP YL[VTHKH H WYVWVZ[H
KVWYVQL[VKVZVIQL[P]VZKHPKLPHKVJH-
TPUOV TL[VKVS}NPJV L KVZ PUZ[Y\TLU[VZ
KLJVSL[H
6WYVJLZZVKHZVIZLY]HsLZJVT\UPJH[P-
]HZ MVP PUPJPHKV [LUKVVKPmYPVKLJHTWV
JVTVH\_xSPVLVJVYYL\LU[YLVZTLZLZKL
HIYPS L Q\UOV KLZZL HUV [V[HSPaHUKV ZLPZ
escola, o assessor pedagógico sugeriu 
X\LHZVIZLY]HsLZJVT\UPJH[P]HZVJVY-
YLZZLT UHZ H\SHZ KL JPvUJPHZ \TH ]La
que enxergou maior identidade e proximi-
KHKLKVZVIQL[P]VZKVWYVQL[VUVJVU[L_-
[V KLZZH KPZJPWSPUH L HV JVU]LYZHY JVT
o professor de ciências, consensuamos 




( WHY[PY KL HIYPS nZ ZL_[HZMLPYHZ V WYV-
JLZZV PU]LZ[PNH[P]VUHZH\SHZKLJPvUJPHZ
WHYH WLZZVHZ QV]LUZ L HK\S[HZ KV ZL_[V
Zt[PTV L VP[H]V HUVZ PUPJPH]HZL *HKH
H\SH[PUOHHK\YHsqVKLTPU\[VZ3VNV
em diálogo com o professor, considera-
TVZ X\L KL]PKV HV [LTWV SPTP[HKV ZLYPH
PU[LYLZZHU[LHYLHSPaHsqVKHZVIZLY]HsLZ
JVT\TPJH[P]HZUH [\YTHKVZL_[VHUVH
qual nesse dia tem três aulas dessa dis-
JPWSPUH
(ZHSHLTX\LMVYHTYLHSPaHKHZHZVIZLY-





























O primeiro momento da análise compre-
LUKL IHZPJHTLU[L H PU[LYWYL[HsqV KHV
VIZLY]HsLZUVWLYxVKVKHZH\SHZKLJP-
vUJPHZKVZL_[VHUVKHZOnZO
Ao longo dessa etapa, foi percebida e sen-
[PKHHKPÄJ\SKHKLKLVIZLY]HY[\KVVX\L
ocorria durante a aula, anotar no diário, 
YLÅL[PYLYLHSPaHYHSLP[\YHKHZVIZLY]HsLZ
L JVUZLUZ\mSHZ *VTWHY[PSOV\ZL JVT
V NY\WV [HPZ PUX\PL[HsLZ ULZZLZ WYPTLP-
ros passos e acordamos que seria inte-
YLZZHU[L YLHSPaHY H SLP[\YH KH VIZLY]HsqV
UH WY}_PTH H\SH H ÄT KL UqV YLHSPamSH
HWYLZZHKHTLU[L\TH]LaX\LVJVYYPHUVZ
TPU\[VZÄUHPZKHS[PTHH\SHKHZLTHUH
3VNV LZZL [LTWV ZLYPH Z\ÄJPLU[L WHYH
LSHIVYHYHZYLÅL_LZUVLU[HU[VLTHSN\-
THZVIZLY]HsLZ8 notou-se que o tempo 
LU[YLHVIZLY]HsqVLHSLP[\YHKPÄJ\S[V\H






dade das análises vincula-se ao propósito 
KHPU]LZ[PNHsqV!KLZJYL]LYL_WSPJHYJVT-
preender, interpretar e/ou transformar a re-
alidade social”.Ô4,AL[HSW 
5LZZL JHZV H ÄUHSPKHKL ZLYPH JVUOLJLY
 (SLP[\YHKHS[PTHVIZLY]HsqVUqV
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KVJSPTHKLJVUÄHUsHJVU[YPI\PUKVWHYHV
WYVJLZZVKLHWYLUKPaHNLTHZZPTJVTVV
cuidado do professor com as/os estudan-
tes,  ao respeitar os saberes aprendidos 
fora do ambiente escolar que essas pes-
ZVHZ QV]LUZLHK\S[HZ [YHaLTWHYHHZHSH
KLH\SHHStTKVJ\PKHKVKLJVU[L_[\HSPaHY
as estratégias de ensino para essa moda-
SPKHKL
1m LU[YL VZ LSLTLU[VZ X\L HWVU[HTVZ
JVTV VIZ[HJ\SPaHKVYLZ KLZ[HJHTVZ H
QVYUHKH KL [YHIHSOV LT X\L T\P[HZVZ
dessas/es estudantes, antes de irem para 
as escolas, possuem jornada ‘dupla’ de 
[YHIHSOV [HU[V V [YHIHSOV MVYTHS X\HU[V
V YLHSPaHKV LT Z\HZ JHZHZ 3VNV t ]PZx-
]LS V JHUZHsV LT HSN\THZ\UZ LZ[\KHU-
tes, o que pode contribuir para as faltas, 
PTWSPJHUKVLT]HYPHsLZUHZ MYLX\vUJPHZ
das/os estudantes na escola, o que pode 
SPTP[HY V WYVJLZZV KL HWYLUKPaHNLT HZ-
sim como a idéia de tempo perdido que 
MVPWLYJLIPKVUHZVIZLY]HsLZLTX\LHS-
gumas/uns estudantes acreditam que, por 
[LYLTZLH\ZLU[HKVWVY\TWLYxVKVKHLZ-
JVSHHNVYH¸ WYLJPZHTJVYYLYH[YmZ¹MHSHKL
\TH LZ[\KHU[L LTLZTV JVYYLUKV UqV





*VTV LZZH L[HWH JVUZPZ[P\ ZVTLU[L KV
VSOHYPUPJPHSKHWLZX\PZHKVYHYLZZHS[HTVZ
HWHY[PJPWHsqVULJLZZmYPHKHZWLZZVHZKV
WLZX\PZHKVYHVY X\L PKLU[PÄJHYm VZ LSL-
TLU[VZVIZ[HJ\SPaHKVYLZL[YHUZMVYTHKV-
YLZKHYLHSPKHKLPU]LZ[PNHKHHZZVJPHUKV-
VZ HV ZPZ[LTH V\ HV \TUKV KH ]PKH (
etapa seguinte seria o retorno dessa inter-
WYL[HsqV JVT V NY\WV KV JVU[L_[V WLZ-
X\PZHKVWHYHHYLHSPaHsqVKL\THHUmSPZL
PU[LYZ\IQL[P]HX\LSL]LLTJVU[HVZKHKVZ
WYVK\aPKVZ WLSVZ Z\QLP[VZ KV JVU[L_[V L
ZPZ[LTH[PaHKVZWLSHWLZX\PZHKVYHHJHKv-
mica, discutindo-os diante da compreen-
ZqVK\HSKHYLHSPKHKL
,UJVU[YHTVUVZUHWYPTLPYHL[HWHLHZ-
sim, considerando que no processo de 
LUZPUV L HWYLUKPaHNLT KLZZHZ WLZZVHZ
QV]LUZ L HK\S[HZ H LK\JHsqV HTIPLU[HS
KL]L WLYWHZZHY [YHUZ]LYZHSTLU[L KLZ[H-
caremos aqui os elementos por ora iden-
[PÄJHKVZJVTVVIZ[HJ\SPaHKVYLZV\[YHUZ-
MVYTHKVYLZ WHYH H PUZLYsqV KH [LTm[PJH
HTIPLU[HSZVI\THWLYZWLJ[P]HJYx[PJHUH
LK\JHsqV KL WLZZVHZ QV]LUZ L HK\S[HZ
tendo como foco o saber de experiência 
MLP[V
Nesse contexto, alguns dos elementos 
KLZ[HJHKVZ X\L MH]VYLJLT H HWYV_PTH-
sqVLU[YLHLK\JHsqVHTIPLU[HSJYx[PJHL
HLK\JHsqVKLWLZZVHZ QV]LUZLHK\S[HZ
nessa realidade, apontados como trans-
formadores, seriam o respeito e o diálogo 
WYLZLU[LZUHZYLSHsLZLU[YLHZVZWYVÄZ-
sionais da escola e entre essas/es e as/os 











MVYTHsqV KVZ Z\QLP[VZ LU]VS]PKVZ ULZ-
ZLZJHTWVZ\TH]LaX\LJVTVKPmSVNV
HWYLUKLTVZLLUZPUHTVZJVUOLJPTLU[VZ
JVTWHY[PSOHYTVZ L_WLYPvUJPHZ L HZZPT




(*:,39(+ / 1\Z[PsH (TIPLU[HS! 5HYYH[P]HZ KL

















,K\JH[P]H  +PZWVUx]LS LT! #O[[W!
^^ ^HJHVLK\JH[P]HVYNYLSVYLHSJWKM %
(JLZZVLT KLTHYsVKL
-9(5A0 1 ,_WLYPvUJPH L LK\JHsqV! JVU[YPI\P-
sLZKL7H\SV -YLPYL WHYH H LK\JHsqVKL
WLZZVHZ QV]LUZ L HK\S[HZ   W
+PZZLY[HsqV 4LZ[YHKV LT ,K\JHsqV ¶
<UP]LYZPKHKL -LKLYHS KL :qV *HYSVZ :qV
*HYSVZ













.()(::( = *VT\UPKHKLZ KL HWYLUKPaHNLT!
H JVUZ[Y\sqV KH KPHSVNPJPKHKL UH ZHSH KL







0 9HJPVUHSPKHKL KH HsqV L YHJPVUHSPaHsqV
ZVJPHS :qV 7H\SV!4HY[PUZ -VU[LZ H
W
/(),94(:1;LVYPHKV(NPY*VT\UPJH[P]V=VS
00 :VIYL H JYx[PJH KH YHaqV M\UJPVUHSPZ[H
:qV7H\SV!4HY[PUZ-VU[LZI W










WSPJHsLZ UH LK\JHsqV 0U! 8<05;(: 1
VYN7LUZHUKVLWYH[PJHUKVHLK\JHsqV








36.(9,AA0 ( 4 1 ,K\JHsqV HTIPLU[HS LT
JVT\UPKHKLZ KL HWYLUKPaHNLT! \TH
HIVYKHNLT JYx[PJVKPHS}NPJH 0U! 9,<50²6
(5<(3 +( (57,+  *H_HTI\ (UHPZ
LSL[YUPJVZ9PVKL1HULPYV!(UWLK




FLÁVIA FINA FRANCO E AMADEU JOSÉ MONTAGNINI LOGAREZZI




630=,09( 4> L[ HS 7LZX\PZHUKV WYVJLZZVZ
LK\JH[P]VZ LT WYm[PJHZ ZVJPHPZ! YLÅL_LZ
L WYLWVZPsLZ [L}YPJVTL[VKVS}NPJHZ 0U!
630=,09(4>":6<:(-9VYN7YV-




NLT KPHS}NPJH! WYm[PJHZ KL WHY[PJPWHsqV L
autogestão e necessidade de uma outra 
,1(    W +PZZLY[HsqV 4LZ[YHKV






<UP]LYZPKHKL -LKLYHS KL :qV *HYSVZ :qV
*HYSVZ
:699,5;056 4 L[ HS ,K\JHsqV HTIPLU[HS






TL[VKVSVNPH LK\JH[P]H HTIPLU[HS JYx[PJH
[YHUZMVYTHKVYH L LTHUJPWH[}YPH ,K\JHY
LT9L]PZ[H!9L]PZ[HKVZL[VYKL,K\JHsqV
KH<-79*\YP[PIHUW Q\UOV

6ZHILYKLL_WLYPvUJPHMLP[VLHLK\JHsqVHTIPLU[HSJYx[PJH
